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1. O Senhor tem nos agraciado com muitas revelações inéditas e com tudo o que tem feito 
entre nós, mas não é meramente para nosso desfrute, e sim para nos equipar na luta pelo reino de 
Deus. O problema do homem foi quando ele deu ouvidos à palavra da serpente, e esta com a 
sua sagacidade colocou dúvida e corrompeu a mente do homem. Ao desobedecer a palavra de 
Deus comendo da árvore do bem e do mal, o homem foi descontectado de Deus e a morte entrou 
e passou a todos os homens. Em lugar de estarmos conectados com a própria verdade e realidade 
passamos a nos conectar com a mentira e a inveja, gerando assim dificuldades nos 
relacionamentos. 

 
2. Mas Deus não tem nos deixado na mão. Apesar de o caminho para a árvore da vida estar 

fechado no Éden, Deus não permitiu que o fluir do rio que regava o jardim fosse interrompido. 
O rio saía do jardim e se repartiu em quatro braços, quatro direções da terra para encontrar o 
homem onde quer que ele esteja. Para que o homem fosse novamente conectado com Deus, 
precisaria do perdão dos pecados, ocorrendo assim, a redenção. Graças a Deus, Cristo deixou a 
glória dos céus, Se rebaixou e humilhou Se tornando servo em figura humana para viver aqui na 
terra humildemente: o eterno Se sujeitou ao tempo e ao espaço. Sua morte foi na cruz, 
derramando Seu sangue para realizar a eterna redenção, a fim de levar o homem de volta a Deus. 
 
Ef 1.13; Cl 1.5; Rm 10.8-15 

3. Sendo assim, todo aquele que ouvir a palavra do evangelho, a palavra da verdade e tendo 
crido, é selado pelo Espírito da promessa. A salvação chegou até nós pelo evangelho e o 
evangelho pela palavra da verdade, que também é a palavra da fé. Deus facilitou todo o trabalho 
para nós. O homem perdeu acesso à árvore da vida e o caminho foi fechado pelos querubins, que 
representam a glória de Deus, e uma espada que representa a justiça de Deus. Nessa espada 
havia fogo, que representa a santidade de Deus. Se o homem não atendesse as três exigências 
o caminho nunca mais se abriria ao homem. Essas exigências satisfazem os padrões da glória, 
justiça e santidade de Deus.  

 
4. O Senhor facilitou tudo, o homem não precisa pagar penitência pelo pecado que Ele 

cometeu, mas apenas receber pela fé a palavra da fé e da verdade. E é muito simples! Jesus na 
sua morte e ressurreição já atendeu todas as exigências. E não cabe a nós ser salvos pelas obras, 
basta confessar com a boca e crer no coração e somos imediatamente salvos e recebemos de 
volta o acesso a Deus. Só que dessa vez o acesso é pelo rio que chega até nós pelo Espírito. 
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5. Quando recebemos a salvação, Deus nos deu um cartão para o banco celestial, basta 

invocar para termos acesso a todas essas riquezas celestiais! Ó Senhor Jesus! E nós somos os 
que levam as boas novas, que pregam, que vão as ruas! Pregamos o evangelho da palavra da 
verdade para salvação. 
 
Jo 3.3-7; Jo 1.12 

6. Nicodemos, que era o suprassumo de todo ser humano, mas não conseguia entender como 
Jesus conseguia fazer coisas que ele mesmo não conseguia, queria aprender com Jesus. Jesus 
disse que não era somente por aprender, não era por livros. Era necessário nascer de novo para 
ver o reino de Deus; nascer da água e do Espírito para entrar no reino de Deus. Esta é a vontade 
de Deus: não mera mudança de comportamento, mas mudança de reino! Um cristão precisa 
em primeiro lugar fazer essa mudança de reino. E como fazer isso? Nascendo do Espírito!  

 
7. Quem recebeu a palavra da fé, creu no seu coração e invocou o nome de Jesus foi salvo no 

espírito! Nasceu de novo no espírito! A vida de Deus passou a viver dentro dessa pessoa. E já está 
conectado a Deus por meio de Cristo. Quando cremos recebemos a salvação do espírito, fomos 
reconectados com Deus a nível espiritual e nós, então, fomos batizados pelo Espírito em um só 
Corpo. Passamos a ser membros orgânicos do Corpo de Cristo. 
 
1 Co 12.12-13 

8. Nós, que recebemos o Senhor, quando cremos Nele,  nascemos do Espírito e temos a vida 
de Deus. Somos filhos de Deus, não apenas como cristãos individuais, mas fomos colocados para 
dentro do Corpo de Cristo! Não estamos sós no mundo, mas somos membros do Corpo de Cristo. 
Um membro não pode se isolar dos outros, pois precisa viver a vida do Corpo. Quando o 
homem se desconectou de Deus, o inimigo colocou a mentira, inimizade, dissensão, ira, 
maledicência, elementos que dificultam o relacionamento uns com os outros. Também o vazio que 
não dá para preencher com as coisas desse mundo. Por isso o homem vive com sempre em 
conflito.  
 
Ef 2.13-21 

9. Cristo, quando morreu na cruz nos aproximou. Ele derrubou a parede da inimizade entre 
judeus e gentios! Gentios são aqueles que não são judeus. Culturas, costumes e tradições 
diferentes foram derrubadas todas essas paredes na cruz e também qualquer inimizade que possa 
surgir entre nós porque Ele é a nossa paz. Deus não quer muitos indivíduos cristãos maravilhosos 
para colocar como troféus nas ruas da Nova Jerusalém. Ele quer produzir um novo homem, um 
homem coletivo. Por isso não somos isolados. Temos de trabalhar para a edificação da igreja para 
Deus ter esse Novo Homem. Somos cidadãos do mesmo reino e membros da mesma família. 

 
10. Satanás quer colocar ódio, inveja e rivalidades em nosso meio, mas Deus com o rio da 

graça está nos enchendo com o splancnon de Cristo com compaixão, longanimidade e amor 
entre nós. Estamos sendo unidos em uma só alma. Um edifício que está sendo bem ajustado e 
cresce para ser templo e santuário dedicado ao Senhor. Tudo isso porque Deus quer produzir Sua 
habitação no Espírito. Quando estiver pronta, toda a rede de amor estará tecida e Deus finalmente 
poderá descansar de Suas obras. É para isso que estamos aqui. Então a reconexão é mediante 
a salvação do espírito. Cristo é a comunicação entre nós e Deus no espírito. Nosso espírito foi 
salvo e já está conectado, ele não tem problema e por isso a Bíblia diz que devemos aprender a 
viver no espírito. Então Deus deseja hoje, por meio do nosso espírito, transformar a nossa 
alma. 
 
Rm 12.1-2 

11. Nossa alma está formatada, configurada ou conformada a este século, por isso precisamos 
renovar a nossa mente para que a alma seja transformada. Se queremos que todo nosso ser seja 
transformado, que receba essa transformação pelo rio da água da graça precisamos abrir a porta 
entre o nosso espírito e alma. E como o espírito abre essa porta? A parte do espírito que tem 



p. 3 
 

responsabilidade de fazer comunicação com a alma é a consciência. Essa parte precisa da 
colaboração da alma e a parte da alma que recebe o que vem pelo espírito é a nossa mente. Ela é 
a parte líder da alma. Se a mente estiver conformada com este século não abrirá a porta. Por isso 
a necessidade de renovação da mente. 

 
12. A imersão na palavra é para renovar a nossa mente. Uma vez renovada, deve abrir porta 

para o espírito. A emoção cheia de problemas, com sua fragilidade, depressão, angústia, 
ansiedade, vem pela desconexão. Vamos permitir que o rio da graça entre em nossa alma por 
completo, nossa emoção fique cheia da realidade de Deus, e, por fim, nossa vontade.  
 
Ef 3.17-19 

13. Precisamos convidar Cristo para entrar no nosso coração. O coração é formado por 
consciência, mente, emoção e vontade. Cristo já habita em nosso espírito, coração e consciência, 
mas para que Ele entre em nossa alma precisamos convidá-Lo, e não apenas como hóspede, mas 
sim como morador. Que Cristo governe nossa mente, nossos pensamentos, nossas emoções, 
nossas vontades, pois assim, fará morada em nosso coração. Isso só acontece por meio da Palavra, 
pois é o veículo que traz a graça de Deus, o próprio Deus e Cristo para dentro de nós, como a 
corrente sanguínea, que corre em nossas veias e vasos sanguíneos. Ela é o veículo que leva cada 
nutriente a cada célula. Nosso corpo está sempre trabalhando. E nós precisamos ser como as 
células, ávidos pela Palavra, pelos nutrientes e oxigênio da Palavra! 

 
14. No princípio, em se tratando da criação, estávamos conectados com Deus, mas o inimigo 

conseguiu nos desconectar. Agora Deus quer nos reconectar à nova criação, no espírito. Por 
meio dessa reconexão, a criação tem esperança de ser reconectada com Deus por intermédio de 
nós.  Essa reconexão da nova criação começa a partir desse processo de transformação na nossa 
alma, célula a célula, mudando metabolicamente. Deus nos enche com toda a realidade espiritual.  
 
Ef 1.9-10 

15. Quando nos encher de toda a realidade de Deus ele terá a primazia entre nós, Ele será o 
Cabeça! E esse é o mistério da vontade de Deus. O beneplácito da vontade de Deus é aquilo 
que O agrada, O apraz e O satisfaz. Enquanto Deus, por meio de Cristo, não nos encher com toda 
verdade e realidade daquilo que Deus é não tem como Cristo nos encabeçar.  

 
16. Um governo com alguns bairros não consegue ter o policiamento, porque ali o crime domina, 

Se o governo não tomar, não governa tudo. Se tiver algum espaço não preenchido pela realidade 
de Deus, Cristo não governa lá. Não podemos permitir ter espaço em que Cristo não domine. 
Cristo não domina onde não há realidade de Deus. Por isso esse processo de imersão é tão 
importante. Tudo isso nos faz encher até a plenitude de Deus. Quando a igreja, como Corpo de 
Cristo, for preenchida com a plenitude de Deus, Cristo encabeçará a igreja de fato, e esta é a 
vontade de Deus.  

 
17. Convergir é encabeçar. Cristo precisa encabeçar sobre todas as coisas na dispensação 

(oikonomia) da plenitude dos tempos. O que é a plenitude dos tempos? O final dos tempos. É nesse 
momento que Deus tem de gerar a Sua vontade. A plenitude dos tempos termina na nossa era 
e na era vindoura. Por isso a economia da plenitude dos tempos tem de estar executando a 
vontade de Deus hoje. Estamos no momento da aurora. O dia está raiando. Vamos nos engajar! 
Estamos correndo contra o tempo, chegando na plenitude do final dos tempos. Cristo precisa 
encabeçar todas as coisas, e para isso precisa nos encher primeiro de realidade espiritual. Ele faz 
isso pela Palavra! 
 
Ef 1.22 

18. Se Deus deu Cristo para a igreja, a igreja tem responsabilidade. Porque Deus fez isso? 
É para Ele ser o cabeça sobre todas as coisas. Aqui não é apenas sobre a igreja, mas todas as 
coisas. Se nós não formos preenchidos com a realidade de Deus, não seremos o veículo para Deus 
nos usar. Toda a criação será enchida por Cristo, mas por meio da igreja. 
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Cl 1.18; Ef 4.12 (KJA), 15-16 

19. No propósito eterno de Deus, os que creem em Jesus, se tornam membros do Corpo e todos 
devem funcionar para a edificação do Corpo. Porém precisamos estar supridos e governados pela 
cabeça que é Cristo. Tudo precisa crescer a partir da cabeça. A cabeça que nos governa e dá 
as ordens. Não esperemos outros edificarem a igreja por nós. Cada um, como membro, edifica a 
igreja. Junto com os irmãos, entrelaçados, isso é a justa cooperação. É quando o tecido de amor é 
compactado.  
 
Rm 12.4-8 

20. Deus é quem concede as diferentes funções. Nem todos os membros têm a mesma 
função. A edificação da igreja começa pela palavra profética, pela profecia. Depois que 
estivermos bem espiritualmente, os serviços serão feitos cada vez mais com excelência. Até quem 
ensina, ensina de acordo com a palavra profética. Quem exorta o faz de acordo com a palavra 
profética. Quem contribui, quem sai para pregação do evangelho, todos estão participando da 
edificação do Corpo de Cristo. Graças a Deus estamos edificando a igreja, o seu próprio 
crescimento em amor! Temos de nos sentir parte disso, envolvidos nisso! 

 
1 Co 12.12-13 

21. Quando a igreja estiver totalmente edificada e preenchida com a realidade de Deus, 
crescendo até a estatura da plenitude de Cristo, seguindo a verdade em amor, crescendo em 
tudo naquele que é o Cabeça, como resultado teremos Cristo. Cristo começa a habitar em nosso 
coração. Pela renovação da nossa mente recebemos a palavra profética que entra em nossa mente, 
depois habita em nossa emoção e vontade. Então mandamos o corpo e saímos para a rua, fazemos 
colportagem, imersão na palavra, edificamos a igreja. Aqui na igreja participamos do serviço e da 
edificação. Dessa forma somos enchidos com o próprio Cristo! Cristo é a estampa que traz a 
substância de Deus que entra em nós e deixa uma marca. Quando todas as partes do nosso 
ser forem enchidas com Cristo em todos nós, a igreja será Cristo.  

 
22. Não é mais teoria para nós, isso está acontecendo. Estamos nos enchendo da realidade de 

Deus, e consequentemente de Cristo, dessa forma é impossível não encabeçar. Se Ele é 
constituinte do nosso ser Ele manda em tudo. E por meio disso, quando chegar a plenitude do 
final dos tempos, a igreja será a plenitude Daquele que a tudo enche em todas as coisas. Ele 
estenderá esse preenchimento de Cristo para todas as coisas.  
 
Ap 21.6-7; Cl 1.15-18; 2 Co 5.17; Gl 6.15 

23. Cristo é o primogênito de entre os mortos, para em todas as coisas ter a primazia, não 
somente é  o primeio da Nova Criação mas também é o princípio. Ser primeiro significa que não 
há nada antes Dele, Ele é a origem de todas as coisas, principalmente no que se refere a realidade 
de Deus. Cristo é a realidade de Deus e origina em nós a realidade de Deus. Ele é o primogênito 
da criação, Ele tem a preeminência sobre todas as criaturas. A partir do versículo 18, revela que 
Ele é o primeiro a ressuscitar dentre os mortos. Ou seja, Ele também é o primeiro da nova 
criação. Ele é o Cabeça da igreja, tem a primazia na igreja, porque a igreja é a nova criação de 
Deus. 

 
24. Toda a queda e deconexão do homem a nível da criação já passaram. Vamos ter um novo 

começo em termos da nova criação. Isso é o que realmente importa. É aí que estamos em Cristo, 
preenchidos com Cristo e reconectados com Deus em vida e em realidade. A ressurreição de 
Cristo é que produziu essa nova criação, a igreja. Se Deus não tivesse ressuscitado a Cristo, a 
nossa fé seria vã.  

 
Cl 1.19-20; Rm 8.19-21, 23; 1 Co 15.42-44 

25. Deus se agradou em fazer de Cristo a própria plenitude. A plenitude significa que tudo o que 
Deus quer é encher a nova criação com Sua vida e natureza, com todos os seus atributos como 
realidade, e mais tarde encher a velha criação. A realidade da plenitude é Cristo. 
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26. Quem traz os benefícios do Sol para nós é o resplendor. Cristo traz Deus para nós com todos 

os benefícios de Dele até nós. Portanto, Cristo é a plenitude. Tudo que queremos de Deus está 
em Cristo. Ele é a expressão exata do Ser de Deus. Temos em Cristo como Aquele que gravará 
a substância em nós. Ele não simplesmente entrega, mas grava. Enchidos de Cristo teremos Deus, 
teremos a plenitude, teremos tudo! Estaremos prontos para alcançar a plena filiação. O espírito 
cheio de Cristo, a alma cheia de Cristo, mas o corpo ainda é corruptível e material. Mas Ele também 
trocará nosso corpo! Alguns vão receber a vinda do Senhor vivos, o mortal será revestido de 
imortalidade. Esse será o momento da plena filiação. Reconectaremos toda a criação! 

 
Cl 1.21-22; 2 Co 10.2-6; 2 Co 1.12 

27. A serpente enganou Eva, corrompeu a mente do homem com objetivo de nos desconectar 
da simplicidade e pureza que o homem tinha em relação a Cristo. Além disso o apóstolo Paulo não 
se conduzia por padrões humanos. O problema é desobedecer, quando a mente é corrompida o 
homem fica rebelde. Todos estávamos sujeitos a isso. Quanto mais nos prendemos ao nosso 
pensamento, maior é a fortaleza que nossa mente constrói e ficamos confinados dentro dela. Mas 
graças a Deus, pela Palavra somos levados de volta à obediência, destruindo nosso conceito de 
certo ou errado. Não dexemos mais nenhum pensamento da nossa mente estar fora da obediência 
de Cristo. Prefiramos viver na simplicidade e sinceridade. Não na sabedoria humana, mas na 
graça divina. É apenas o rio da graça que muda e transforma a igreja! 

 


